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Antes de mais nada, é necessário frisar que  já escrevemos muitas vezes 

sobre a nossa visão acerca do futuro que, cremos, se desenha para o Ensino 

Superior e, destaque-se,  essas perspectivas sempre estiveram alinhadas com 

os acontecimentos e o desenvolvimento da humanidade em termos de 

tecnologia, inovação e anseios das áreas profissionais.  

Da mesma forma, muitos que irão ler hoje artigos que tecem opiniões e 

fazem mensurações futuras sobre a educação, possivelmente pensarão que o 

que foi arrolado antes da Pandemia do COVID-19 se tornou completamente 

obsoleto ou sem qualquer função, mas, em verdade, os acontecimentos do ano 

de 2020 somente alteraram, talvez, a temporalidade do que se previa acontecer 

nos próximos anos na educação mundial, pois o percurso da tecnologia frente 

às necessidades humanas, as relações sociais e as profissionais são as mesmas 

que antecederam esse período pandêmico.  

Sob essa lógica, nossa assertiva continua sendo que não é mais possível 

mantermos o modelo de universidade que hoje vislumbramos em todo o mundo, 

afinal os (des)caminhos da universidade nestes novos e futuros tempos já 

chegaram, pois já vivemos em uma efervescência de informações ou 

bombardeio comunicacional que nos acerta por todos os lados, principalmente 

no que tange às redes sociais e aplicativos que transformaram o nosso modo de 

entender o mundo. Ao ser necessário entender o mundo sob essa nova 

expectativa, faz-se necessário reinventar a universidade, que, convenhamos, 

continua estagnada há décadas em termos de perspectivas formativas.  

Como podemos ainda neste momento nos sentarmos em uma sala de 

aula com 50 ou 60 colegas, por 3 ou 4 horas, com um único professor à nossa 

frente, com uma lousa, um pincel e um discurso que se constitui da soma de 

vários autores dissertando sobre um único assunto, para logo após o término 
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dessa soma de minutos de “conhecimento”, retirarmos do nosso bolso um objeto 

pequeno em que não apenas  um ou vários autores, mas o mundo todo está 

disponível para nos ensinar os mesmos conhecimentos em questão de 

minutos?! 

O mundo mudou, os empregos estão mudando, as pessoas já não 

vislumbram a diferença entre o físico e o virtual, entre a presencialidade e a 

distância (aliás, esta sequer existe nestes novos tempos); e, ainda, temos à 

disposição uma infinidade de possibilidades de avanços tecnológicos  para os 

quais nem as diferentes línguas entre os povos são barreiras para disseminação 

rápida entre todos. 

Com tudo isso, como podemos na Educação Superior permanecermos 

inertes e repetindo modelos? Indiferente ao fato de serem ou não eficazes, os 

modelos de ensino-aprendizagem e de universidade que temos a nossa 

disposição precisam se reinventar, pois cedo ou tarde o mundo cobrará essa 

mudança. 

Assim, somos assertivos: a universidade não deixará de existir, apenas 

será reinventada e passará a não mais compor um endereço fixo (nem sequer o 

seu servidor, pois esse poderá estar nas “nuvens”).  

No ano de 2017, a Foundation for Young Australians (FYA) desenvolveu 

um  relatório denominado The New Work Order que aponta que seis em cada 

dez estudantes da Austrália estão aprendendo profissões que serão substituídas 

por máquinas, softwares ou implementos tecnológicos dentro de 10 ou 15 anos. 

Além disso, em razão da automação dos processos, ao menos  70% dos cargos 

ocupados por jovens podem desaparecer até 2037 e essa substituição não se 

limita aos postos operacionais, pois habilidades em que é exigido um maior grau 

de elaboração mental, como no caso de engenheiros e contadores, também 

poderão ser substituídas pela tecnologia.  

É claro que se trata de um cenário um tanto exagerado, ao menos na 

nossa opinião, quanto ao prazo para que isso venha ocorrer, pois isso é 

dependente de vários fatores e, dentre eles, o principal é a capacidade de 



investimento dos países e, com a Pandemia, isso ainda não se desenha com 

muita clareza. Contudo, o certo é que cedo ou tarde esse contexto se constituirá 

na realidade vivida pela sociedade.  

Não obstante, o fato é que com a substituição de alguns 

profissionais, outros necessariamente deverão surgir e outros deverão se 

reinventar, como ocorreu nos últimos anos com Designers Gráficos, 

Designers Instrucionais e tanto outros profissionais que hoje são 

essenciais na nossa vida cotidiana.  

Para as universidades, é certo que a Pandemia do COVID–19 já 

abriu de improviso uma janela de oportunidades para as instituições inserir 

e manter o uso de seus recursos digitais nos processos de ensino-

aprendizagem, bem como de repensar um tipo de percurso formativo que 

dê maior autonomia ao educando. A crise formada pela única solução 

possível de interação para que continuássemos a ter a educação superior 

funcionando foi o ensino remoto que já está provocando a efervescência 

no setor de TICs e é certo que ao final da pandemia restará uma gama de 

novas tecnologias e ideias que estavam amadurecendo e que 

imediatamente entrarão em cena, principalmente no que diz respeito à 

Inteligência Artificial, pois ela vai permitir fazer em grande escala o que a 

EaD já faz em uma escala menor, que é a personalização do ensino. 

Inegável também é o fato de que o pós-pandemia trará uma crise 

econômica sem precedentes, incidindo nas universidades uma evasão 

nunca vista. Com isso, outro aspecto auxiliará no desenvolvimento da 

tecnologia na área educacional, pois com a diminuição dos recursos 

financeiros, o processo formativo deverá continuar ocorrendo da mesma 

maneira (em volume), porém, agora,  com o necessário uso de menos 

recursos, o que irá acelerar ainda mais a utilização de elementos que 

atendam ao maior número possível de alunos ao mesmo tempo.  



Assim, diante de um contexto indubitavelmente nada promissor em 

termos de continuidade dos procedimentos de formação até então constituídos, 

há que se mudar o posicionamento das IES diante dos currículos que hoje guiam 

as profissões. Nesse mote, o empreendedorismo, que já citamos neste livro 

como uma necessidade premente, entra mais uma vez em voga, assim como o 

desenvolvimento das habilidades digitais pelos alunos, pois estas capacidades 

serão vitais para a adaptação às mudanças que citamos.  

Por outro lado, antes de qualquer mudança de cenário, faz-se necessário 

que as agências reguladoras do Ensino Superior, em nosso caso o MEC – 

Ministério da Educação, também acordem para esse novo mundo e passem a 

discutir esse novo modelo de universidade que não está estabelecida na 

modalidade EaD, nem no presencial e nem no híbrido, mas em uma modalidade 

mais livre de amarras e mais centrada nas necessidades do mundo moderno; 

afinal, não é o modo de operar a interação entre professores e alunos que 

necessita de mudanças mas o conceito e operacionalização do conhecimento, 

uma vez que este não está no professor ou  na nova universidade, mas, como já 

afirmamos, no mundo. 

Então, configura-se uma nova universidade que não tem mais o papel de 

ensinar mas de direcionar o aprendiz quanto as possibilidades de encontro com 

os conhecimentos.  A propósito, retira-se a palavra conhecimento e entra em 

pauta as competências e habilidades ensejadas para se constituir a técnica para 

realizar algo. 

Antevendo alguma crítica que relacione a ausência de aprendizado 

cidadão-social, advertimos que na nova universidade essas concepções também 

estão configuradas no mundo à disposição de quem queira adquiri-las e, assim 

como as técnicas para desempenhar determinadas funções, elas também são 

necessárias para a vida em sociedade. 

Porém, trazendo-nos de volta para o mundo real e atual, pegamo-nos a 

pensar em como dar os primeiros passos na busca dessa nova universidade na 

nossa própria realidade e deparamo-nos com o seguinte questionamento:  como 

iniciar essa trajetória quando o MEC, nosso regulador, ainda está buscando uma 



maneira de nos cobrar os Gabinetes de trabalho docente, os livros físicos e a 

qualidade das carteiras e lousas?! 

Então, ratificamos a nossa afirmação de que é necessário que se abra o 

leque para uma discussão mais ampla no que diz respeito ao futuro e à 

Educação Superior, haja vista ela não ser apenas responsabilidade das próprias 

universidades mas de todos os organismos no âmbito público e privado.  

Assim, é necessário se pensar na Educação Superior para além dela, pois 

vencida a etapa do Ensino Superior, há uma vida inteira para se estabelecer e 

se preservar as condições sociais de funcionamento do mundo. Nesse contexto, 

quanto mais preparados nossos cidadãos estiverem, melhores condições terão 

de atender às demandas e expectativas da sociedade e do mercado de trabalho, 

formando um círculo virtuoso de contribuição significativa para a transformação 

positiva do mundo.  

O cidadão que formávamos há alguns anos certamente será bem 

diferente daquele que sairá das universidades nas próximas décadas, pois o 

mundo exigia antes que apenas se replicasse o que se aprendeu dentro dos 

muros das universidades e, doravante, espera-se que não se replique tais 

conhecimentos mas criem-se novos, já que o mundo é um constante mudar e vir 

a ser, em uma velocidade nunca antes vista, onde surgem profissionais e 

profissões que até então não existiam mas que são fundamentais para construir 

pessoas e um mundo melhor.  

 

 


